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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O Sistema Único de Saúde (SUS) 
é organizado por meio do estabelecimento das 
Redes de Atenção à Saúde (RAS) e busca 
organizar a atenção por meio da ampliação do 
acesso e longitudinalidade do cuidado, tendo 
como objetivo a obtenção da integralidade. 
As RAS são desenhadas de maneira a 
centralizar na APS a coordenação do cuidado 
e ordenação das redes, buscando fornecer um 
contínuo. O objetivo deste trabalho é descrever 
a Sistematização da Assistência de Saúde 
à paciente gestante acompanhada em uma 
Estratégia Saúde da Família em tratamento de 
Tuberculose Pulmonar. Paciente analisada no 
estudo de caso, teve como porta de entrada a 
Unidade de Pronto Atendimento 24 horas (UPA) 
no mês de março de 2019, referindo quadro 

de tosse frequente por cerca de um mês, foi 
solicitado pala medica um Raio-X do pulmão, 
após resultado sugestivo para Tuberculose 
pulmonar. A paciente foi referida para a 
Unidade Municipal de Saúde onde foi acolhida 
pela enfermeira responsável pelo programa de 
Tuberculose na unidade. A mesma deu início 
ao tratamento de TB no mês de março de 
2019 e se encontra no 5º mês de tratamento. 
Durante a elaboração deste estudo foi possível 
acompanhar o tratamento de uma cliente 
diagnosticado com tuberculose pulmonar. Com 
aprofundamento acerca do conhecimento sobre 
a patologia, foi possível auxiliar no tratamento 
esclarecendo as dúvidas sobre os efeitos das 
medicações, sinais e sintomas e da importância 
do tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de enfermagem; 
Tuberculose; cuidado pré-natal.

ABSTRACT: The Unified Health System (SUS) 
is organized through the establishment of Health 
Care Networks (RAS) and seeks to organize 
care by expanding access and longitudinally 
of care, with the objective of achieving 
comprehensiveness. The RAS are designed to 
centralize the coordination of care and ordering 
of the networks in PHC, seeking to provide a 
continuum. The aim of this paper is to describe 
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the Systematization of Health Care for pregnant patients accompanied by a Family Health 
Strategy in the treatment of Pulmonary Tuberculosis. Patient analyzed in the case study, had 
the 24-hour Emergency Care Unit (UPA) as the gateway in March 2019, reporting a frequent 
coughing condition for about a month, a lung X-ray was requested by the doctor. , after 
suggestive result for pulmonary tuberculosis. The patient was referred to the Municipal Health 
Unit where she was welcomed by the nurse responsible for the Tuberculosis program at the 
unit. She started TB treatment in March 2019 and is in the 5th month of treatment. During the 
preparation of this study, it was possible to monitor the treatment of a client diagnosed with 
pulmonary tuberculosis. With further knowledge about the pathology, it was possible to assist 
in the treatment by clarifying doubts about the effects of medications, signs and symptoms 
and the importance of treatment.
KEYWORDS: Nursing care; Tuberculosis; prenatal care.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é organizado por meio do estabelecimento das 
Redes de Atenção à Saúde (RAS) e busca organizar a atenção por meio da ampliação do 
acesso e longitudinalidade do cuidado, tendo como objetivo a obtenção da integralidade. 
As RAS são desenhadas de maneira a centralizar na APS a coordenação do cuidado e 
ordenação das redes, buscando fornecer um contínuo coordenado de ações e serviços de 
saúde a partir de uma população definida territorialmente, de tal maneira que seja capaz 
de responder prontamente aos eventos agudos, como também manejar as condições 
crônicas de saúde. A paciente analisada no estudo de caso, teve como porta de entrada a 
Unidade de Pronto Atendimento 24 horas (UPA) no mês de março de 2019, referindo quadro 
de tosse frequente por cerca de um mês, onde lhe foi prescrito o uso de um antibiótico, 
após termino do uso do antibiótico a mesma não apresentou melhora, resolveu voltar a 
UPA onde foi solicitado pala medica um Raio-X do pulmão, após resultado  sugestivo para 
Tuberculose pulmonar (lesões nas regiões dos alvéolos). A paciente foi referida para a 
Unidade Municipal de Saúde Benguí II onde foi acolhida pela enfermeira responsável pelo 
programa de Tuberculose na unidade. A mesma deu início ao tratamento de TB no mês de 
março de 2019 e se encontra no 5º mês de tratamento. 

 

2 | 	HISTÓRICO

Paciente: G.S.B.O
DN:10/05/1992
Sexo: Feminino
Secundigesta, 27 anos, compareceu a UBS para consulta de enfermagem. Queixas: 

Dor lombar, piroze, dispneia noturna, cólica intestinal e edemas em MMII ao acordar. 
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Paraense, solteira, católica, nível fundamental incompleto. Reside em casa de alvenaria 
(dois cômodos) com sua mãe e seu filho, rua asfaltada, com saneamento básico e coleta 
de lixo duas vezes por semana, usa água mineral para consumo e preparo de alimento. 
Renda familiar de um salário mínimo ao mês. Antecedentes Familiares: Nega HAS, DM, 
Neoplasias, Cardiopatias, Nefropatias e Pneumopatias. Antecedentes Pessoais: Refere 
tratamento anterior de Tuberculose em 2 episódios, o primeiro com 8 anos de idade, 
informa que realizou biópsia para estabelecimento do diagnóstico, classificada como 
Tuberculose na “região da garganta”, o segundo episódio com 17 anos, diagnosticada 
com Tuberculose pulmonar através de Raio-X. Nega HAS, DM, cardiopatias, alergias 
e cirurgias. Antecedentes ginecológicos e obstétricos: Menarca aos 13 anos, ciclo 
menstrual regular. Coitarca aos 14 anos. Nega uso de anticoncepcional e refere uso de 
preservativo esporadicamente. Último preventivo em março de 2019. Nega tratamento 
para IST. G2 P1 A0, gestação anterior há 5 anos atrás, parto vaginal sem intercorrências. 
Amamentou o primeiro filho até 1 ano e 6 meses. Gestação atual: Gravidez não planejada, 
porém com aceitação por parte do casal, DUM: 08/03/2019, DPP: 15/12/2019, IG: 26s6d, 
imunização atualizada, faz uso de medicações para o tratamento da Tuberculose e 
vitaminas (não lembra o nome). Hábitos de vida: Refere realizar 5 refeições ao dia, 
boa ingesta hídrica, sono e repouso prejudicados, funções fisiológicas de eliminação 
normais, refere não realizar atividade física, nega tabagismo, etilismo (parou ao descobrir 
gravidez) e uso de drogas ilícitas. Patologia instalada: Está realizando tratamento de 
Tuberculose Pulmonar diagnosticada através de raio-x, não apresenta boa adesão ao 
tratamento, é faltosa às consultas agendadas na unidade. No momento está na segunda 
fase do tratamento (manutenção), em uso de Rifampicina 150mg e Isoniazida 75 mg (4 
comprimidos diariamente em jejum - 5º mês). Ao exame físico: Peso: 60 kg, Estatura: 
160 cm, IMC: 23,4. PA: 110x70 mmHg, Pulso: 108 bpm, Respiração: 19 rpm, T: 36,3 °C. 
Glasgow 15, couro cabeludo íntegro, face simétrica, mucosa ocular normocorada, vias 
aéreas normais sem desvio de septo, cavidade oral sem alterações, região cervical, axilar 
e supra clavicular sem gânglios infartados, tórax simétrico, AP: Murmúrios vesiculares 
presentes, sem ruídos adventícios, AC: Bulhas cardíacas normofonéticas, em dois 
tempos, mamas simétricas, mamilos protusos, presença de colostro a expressão, abdome 
gravídico, presença de linha nigra, AU: 22cm BCF: 130bpm MF +, membros inferiores 
sem edemas. Conduta: Orientações sobre a alimentação adequada, ingesta hídrica, 
elevação dos MMII, decúbito lateral esquerdo para o repouso noturno, importância da 
amamentação e cuidados com o RN, adesão correta ao tratamento de TB. 
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3 | 	PLANO ASSISTENCIAL

PROBLEMAS
IDENTIFICADOS

PADRÃO DE 
NECESSIDADE 
HUMANA 
AFETADA

DIAGNÓSTICO DE 
ENFERMAGEM

RESULTADOS 
ESPERADOS

PRESCRIÇÃO / INTERVENÇÃO DE 
ENFERMAGEM

Adesão inadequada 
ao tratamento Terapêutica

Controle do 
regime terapêutico 
inadequado 
de tuberculose 
caracterizado pela 
quantidade de 
faltas relacionado 
a desmotivação ao 
tratamento

Que a paciente 
melhore sua 
adesão ao 
tratamento

Encorajar o paciente a explicitar suas 
dúvidas, anseios e as dificuldades 
para adesão ao tratamento, Investigar 
coloração da urina, Investigar sobre 
efeitos colaterais, Orientar ao paciente 
sobre a interação medicamentosa 
com o álcool /outros medicamentos, 
Orientar o paciente sobre a importância 
uso da medicação no horário e doses 
prescritas, Reforçar a importância da 
manutenção do tratamento para cura

Edema de MMII ao 
amanhecer Hidratação 

Edema postural de 
MMII na gestante 
caracterizado 
pelo relato colhido 
relacionado ao 
retorno venoso 
ineficaz

Que a paciente 
diminua a 
frequência de 
edemas de MMII 

Orientar para elevação de MMII várias 
vezes ao dia, Esclarecer dúvidas da 
mulher quanto à presença do edema, 
Investigar outras patologias pessoal 
e/ou familiar, investigar o tempo de 
aparecimento e características do 
edema, Orientar dinâmica postural 
correta para prevenção de edema.

Dificuldade 
respiratória  Oxigenação 

Respiração 
alterada 
caracterizado 
pelo relato de 
dificuldade 
respiratória 
relacionado a 
gravidez e TB 
pulmonar

Que a paciente 
obtenha melhora 
no seu padrão 
respiratório

Estimular aumento da ingestão hídrica 
; Orientar quanto à importância de 
ambiente arejado e ventilado; Orientar 
repouso com a cabeceira elevada 
Retornar em dia e horário agendados

Refere acordar 2 
vezes durante a 
noite com falta de ar

Sono e 
Repouso

Sono inadequado 
caracterizado pelo 
relato de episódios 
de dispneia a noite 
relacionado a 
dispneia noturna

Que a paciente 
obtenha melhora 
no seu padrão de 
sono e repouso

Orientar a procura de ambiente 
tranquilo para dormir, Orientar quanto 
à importância de ambiente arejado e 
ventilado, Orientar repouso na hora 
de dormir com a cabeceira elevada, 
Orientar evitar a ingestão de café, 
chá preto e chá-mate, Orientar o uso 
de roupa confortável e adequada à 
temperatura.

4 | 	FISIOPATOLOGIA

O Mycobacterium tuberculosis ou bacilo de Koch é o bacilo causador da Tuberculose 
(TB) descoberto por Robert Koch no ano de 1882, tendo sua transmissão pelo ar através 
de tosse ou espirro de portadores ativos da bactéria. A forma mais comum da doença 
é a tuberculose pulmonar. O bacilo pode infectar outros tecidos através da circulação 
sanguínea como ossos, pele, articulações, intestinos, rins, e ainda o Sistema Nervoso 
Central causando Tuberculose Meningoencefálica (NÓBREGA, 2014).
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4.1	Controle do regime terapêutico inadequado

A tuberculose (TB) constitui-se em problema social e de saúde pública em todo o mundo, 
necessitando de medidas mais efetivas para adesão ao tratamento e consequentemente 
o seu controle. A adesão terapêutica é definida como o grau de concordância entre as 
recomendações dos prestadores de cuidados de saúde e o comportamento da pessoa 
no que concerne ao regime terapêutico proposto. Requer decisões e responsabilidades 
compartilhadas entre os usuários e a equipe de saúde que irá atender a singularidade de 
cada indivíduo bem como atuar nas orientações e esquemas terapêuticos. A Organização 
Mundial da Saúde preconiza que, para o controle da doença, a meta de cura seja igual ou 
superior a 85% e a de abandono seja menor do que 5% (SANTANA, 2019). 

A enfermagem tem papel essencial no controle da tuberculose garantindo 
orientações para o paciente assegurando o Tratamento Diretamente Observado, evitando 
intercorrências que favoreçam o abandono, recidiva, falência, resistência, formas de 
transmissão do bacilo, e principalmente promovendo a adesão ao tratamento completo 
e adequado, sempre expondo as consequências possíveis da não adesão (SANTANA, 
2019).

A quimioterapia foi proposta para ser a arma mais poderosa contra a TB, pois apenas 
ela intervém diretamente nos casos bacilíferos, reservatório principal de bacilos, termo 
definido por Canetti em 1959. As prescrições impróprias, falta de acompanhamento e a 
falta colaboração do paciente leva a um amplo aumento de mutantes resistentes, por isso 
se faz a associação de fármacos para neutralizar os bacilos resistentes naturalmente, 
diminuir o tempo e mimetizar a cura. Impedir a resistência é fator mais relevante para 
tratamento da tuberculose. A tuberculose é complexa, seu tratamento leva tempo e a 
resistência diminui a efetividade do plano terapêutico convencional (NÓBREGA, 2014).

4.2	Dificuldade respiratória  

O principal órgão afetado é o pulmão, onde ocorre à colonização dos alvéolos 
pulmonares pela bactéria, as mesmas são fagocitadas por células que iniciam a ativação 
da resposta imune no hospedeiro. Entretanto, a bactéria pode se propagar para outras 
regiões do organismo, causando vários tipos de TB extrapulmonar, como é o caso da TB 
encontrada no fígado e na pleura (SILVA, 2015).

O agente é uma transição entre eubactérias e actinomicetos (estas bactérias têm 
organização filamentosa, muitas vezes ramificada), sendo constituído por bacilos imóveis, 
que não formam colônias, de dimensões variando entre 0,2 e 0,6 por 1 a 10 micras. 
O agente forma agrupamentos característicos de ramos longos e tortuosos, conhecidos 
como cordas, o que é importante para visualizar e diferenciar o bacilo em análises 
microscópicas (SILVA, 2015). O patógeno tem seu metabolismo voltado especialmente 
para a construção da cápsula que o protege de agentes químicos, podendo sobreviver 
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durante semanas ou meses sobre objetos inânimes. Seu tempo de duplicação é de 18 
a 48 horas, sendo um parasita intracelular facultativo, com preferência pela infecção de 
macrófagos.

Os granulomas, que são novas massas de tecido cronicamente inflamados formados 
de bacilos vivos e mortos, são circundados por macrófagos, formando um muro de 
proteção. Eles são, então, transformados em uma massa de tecido fibroso, cuja porção 
central é chamada de tubérculo de Ghon ou nódulo primário (lesão pulmonar causada 
pela tuberculose). O material (bactérias e macrófagos) torna-se necrótico, formando uma 
massa semelhante a um queijo. Essa massa pode se calcificar e formar uma cicatriz 
de colágeno. Tais alterações nos tecidos respiratórios dificultam as trocas gasosas 
parcialmente (CHEEVER; HINKLE, 2016). Sintomática esta que se intensifica no processo 
da gestação devido a presença da dispneia recorrente das alterações fisiológicas da 
gravides com elevação do diafragma devido ao crescimento uterino. 

4.3	Sono inadequado

Devido tais fisiopatologias presentes, o padrão de sono e repouso é afetado devido 
aos intervalos de dispneias noturnos. O controle homeostático e circadiano são importantes 
marcadores do ciclo vigília sono. A arquitetura do sono é definida como a distribuição das 
fases em relação ao tempo, e a estrutura temporal do ciclo vigília sono como momento 
em que ocorre a vigília e sono dentro de uma quantidade de frequências que compõe 
essa alternância (SANTOS, 2015). O sono pode ser caracterizado em sono REM (com 
movimentos oculares rápidos) e sono NREM (sem movimentos oculares rápidos) com 
base no EEG, EOG, EMG (eletroencefalograma, eletro-oculograma e eletromiograma 
submentoniano, respectivamente). O sono é considerado eficiente quando a proporção 
de tempo em que o indivíduo dorme e o tempo que se manteve na cama é de 85% 
ou mais. Quando ocorre a privação total do sono em uma noite ocorre o efeito rebote 
nas duas noites seguintes, tal padrão de sono e repouso alterado afeta diretamente este 
mecanismo, causando uma arquitetura alterada do sono, cansaço, baixo rendimento no 
trabalho, nervosismo, alterações de intelecto, sonolência diurna e insônia à noite, até 
mesmo acidentes de trabalho e elevação do nível de estresse (ALMEIDA, 2017).

Ademais, estudos demonstram maiores expressões de cortisol e déficit na qualidade 
do sono associadas ao aumento do IMC (índice de massa corpórea) e na composição 
corporal, uma vez que outra cascata fisiológica de expressão hormonal (associadas à 
diminuição do hormônio anorexígeno leptina e aumento do hormônio orexígeno grelina) 
é ativada. Essa associação altera a ingestão alimentar elevando a fome e ingestão de 
alimentos, justificando mais uma vez o aumento do IMC (ARAÚJO, 2018).

4.4	Edema postural de MMII

Devido ao relato de edemas em MMII, segundo Barbosa,2014 o edema é definido 
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como acumulo de liquido no espaço intersticial. Na pratica clínica, nos deparamos com 
pacientes com edemas de pequenas dimensões, localizados, por exemplo, em uma 
extremidade de um membro. Em outras situações, somos apresentados a pacientes 
com grandes edemas, envolvendo, inclusive, cavidades. Para que o edema ocorra, deve 
haver uma quebra dos mecanismos que controlam a distribuição do volume de líquido no 
espaço intersticial. Essa desregulação pode ser localizada e envolver apenas os fatores 
que influenciam o fluxo de fluido ao longo do leito capilar, ou, ainda, pode ser secundaria 
a alterações dos mecanismos de controle do volume do compartimento extracelular e 
do liquido corporal total, o que, na maioria das vezes, ocasiona edema generalizado. A 
compreensão dos mecanismos formadores de edema é complexa e, em muitas situações, 
incompleta. Entretanto, o conhecimento dos mecanismos fisiopatológicos, envolvidos 
na formação do edema permite uma racionalização terapêutica na busca dos melhores 
resultados possíveis.

5 | 	CONCLUSÃO

A paciente permanece em acompanhamento de pré-natal e tratamento de Tuberculose. 
Durante a elaboração deste estudo foi possível acompanhar o tratamento de uma cliente 
diagnosticado com tuberculose pulmonar. Com aprofundamento acerca do conhecimento 
sobre a patologia, foi possível auxiliar no tratamento esclarecendo as dúvidas sobre os 
efeitos das medicações, sinais e sintomas e da importância do tratamento. 

Desta maneira concluímos a relevância dos estudos clínicos para os discentes de 
Enfermagem, sendo instrumento relevante na qualificação para a atuação profissional e 
implementação da SAE que é ferramenta essencial na garantia de qualidade da assistência, 
buscando contribuir no processo de tratamento, reabilitação, prevenção e promoção 
da saúde do paciente, proporcionando segurança, aprofundamento do conhecimento 
cientifico e melhor desempenho nas atividades na prática da assistência, destacando 
o papel do enfermeiro e a importância desses profissionais em todos os ambientes de 
saúde.
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